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RESUMO O emprego do papelao ondulado para embalagens e outros fins Ø hoje tao

difundido e aceito por nossa sociedade de consumo que seu uso converteuonum produto
indispensÆvel no diaadia A substituiçao cada vez mais acentuada das fibras nobres

por fibras de aparas recicladas o uso de novos aditivos e tØcnicas de produçao e um

mercado cada vez mais exigente tornam necessÆrio tentar propor melhorar na qualidade
do papel miolo para a fabricaçao de papelao ondulado pela adoçao de novas tecnologias
sendo estes os objetivos do presente trabalho que longe de pretender qualquer
conotaçao científica pretende só expor as experiŒncias do autor neste campo onde

existem novas possibilidades ainda inexploradas
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Introduçªo

O emprego do papelªo ondulado para embalagens e outros fins Ø

hoje tªo difundido e aceito por nossa sociedade de consumo que
seu uso converteuonum produto indispensÆvel no diaadia

A substituiçªo cada vez mais acentuada das fibras nobres por
fibras de aparas recicladas o uso de novos aditivos e tØcni
cas de produçªo e um mercado cada vez mais exigente tornam

necessÆrio tentar propor melhoras na qualidade do papel miolo

para a fabricaçªo de papelªo ondulado pela adoçªo de novas teç
nologias sendo estes os objetivos do presente trabalho que
longe de pretender qualquer conotaçªo científica pretende só

expor as experiŒncias do autor neste campo onde existem novas

possibilidades ainda inexploradas

Trabalho apresentado no 20 Congresso Anual de Celulose e Pa

pel da ABCP realizado em Sªo Paulo SP Brasil de 16 a

20 de Novembro de 1987
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O papelªo ondulado de um tímido começo no sØculo passado uti

lizado como um simples material de proteçªo para garrafas e

frascos de vidros enlatados e frutas in natura foi amplian
do gradativamente seu campo de aplicaçªo e que hoje cobre des

de as pequenas caixas para produtos farmacŒuticos atØ a embala

gem de mercadorias pesadas tais como móveis geladeiras tele

visores etc abrangendo tambØm outros campos como os pÆ
lets para transporte formas perdidas para concreto armado fÆ
bricaçªo de móveis decoraçªo etc encontrandose seu uso

tªo difundido e intrinsicamente ligado à nossa sociedade de

consumo qua converteuse num produto indispensÆvel e cuja de

manda serve para medir com bastante precisªo a pujança econó
mica de uma naçªo indicando os câmbios na situaçªo econımica
nacional e mesmo as provÆveis tendŒncias no mundo moderno

Consequentemente com o aumento do consumo e da importância
das emlx lagens de papelªo ondulado tem crescido a atençªo de

dicada para otimizar as propriedades de sua matØriaprima O

PAPEL

Assim temse procurado obter papØis cada vez melhores atravØs
do uso de aditivos especiais junto com determinados tipos de

fibras com economia no peso das mesmas objetivandose a ma

ior resistŒncia possível de uma caixa com custos cada vez

mais baixos

Por outra parte e em contraposiçªo com o objetivo supra a

sistemÆtica reduçªo dos recursos vegetais destinados à produ
çªo de celulose estÆ induzindo os fabricantes de papelªo ondu

lado a utilizarem cada vez mais aparas recicladas na prepara

çªo das massas destinadas à capa e miolo deixando por razıes

econômicas o uso da celulose virgem para a fabricaçªo de pÆ

pØis mais nobres A substituiçªo em porcentagens variÆveis de

fibras celulósicas virgens por fibras recicladas acarretam uma

diminuiçªo na qualidade do papelªo ondulado fabricado princi
palnrente nas resistŒncias ao arrebentamento e resistŒncia de

coluna valores estes que definem a qualidade do papelªo ondu

lado e consequentemente tambØm seu preço de venda

O papelªo ondulado Ø o resultado de uma estrutura formada por
um ou mais elementos corrugados miolos fixados a um ou mais
elementos planos capas por meio de um adesivo aplicado no

topo das ondas

Do ponto de vista estrutural o papelªo ondulado Ø semelhante

a outras construçıes Nas construçıes metÆlicas por exemplo
utilizamsecolunas e vigas feitas de chapas externas planas
vinculadas por chapas laterais destinadas a dar rigidez ao con

junto Comparando uma chapa de papelªo com essa estrutura com

posta as capas sªo os componentes de carga espaçados pelo
miolo que confere rigidez e resistŒncia à flexªo do conjunto
aumento do momento de inØrcia da seçªo
A medida em que a porcentagem de aparas recicladas sªo incluí
das na massa do miolo diminui a rigidez e a resistŒncia à fle
xªo da chapa fabricada Este problema Ø ocasionado principal
mente pela diminuiçªo das ligaçıes fibrafibra e pelo aumento
da fraçªo de finos e colóides que apresentam as massas com al
tas porcentagens de aparas recicladas

Se aceitarmos por exemplo que a partícula coloidal tem uma

dimensªo aproximada de 001 Al que um fino celulósico tem
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